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Áreas onde
funcionaram

lixeiras do Santa

Maria, na Capital,
e da Palestina,

em Socorro, estão
degradadas e,
agora, devem ser
recuperadas pelas
Prefeituras

• Após uma luta de dé
cadas e atendendo à de

terminação da Lei de Re
síduos Sólidos - Lei n^

12.305/2010 - que esta
belece metas importantes
para osetor, como o fecha
mento dos lixões até 2014,
osMunicípios de Aracaju e
Nossa Senhorado Socorro,
finalmente, desativaram as
lixeiras.

O anúncio do fechamen

to foi feito no dia 16 de

abril, data histórica para a
população das duas cida
des. Com o encerramento

das atividades dos lixões,
agora, os resíduos sólidos
dos Municípios de Aracaju
e Socorro serão levados

para a estação de trans
bordo da Estre Ambiental,
localizada no Km 9, na
BR-235, em Socorro, sen
do depois transportados
para o aterro sanitário, em
Rosário do Catete.

O prefeito João Alves
ressaltou a importância
ambiental da iniciativa.

"Aracaju é a primeira Ca
pital do Brasil a ter o lixo
todo processado. O lixo é
um dos principais proble
mas do mundo. Ele é um

dos maiores causadores

do aquecimento global
por provocar um dos gases
mais letais que existem
parao meio ambiente, que
é o metano, considerado
pior até mesmo que o gás
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tribuindo para a saúde do
mundo", destaca.

O prefeito de Socorro,
Fábio Henrique, disse que
o fechamento do lixão se

deu basicamente por duas
questões: primeiro, em
atendimento a um acordo

que foi feito entre a Prefei
tura e os Ministérios Pú

blicos Federal e Estadual,
homologado pela Justiça
Federal. Segundo, porque
só foi possível cumprir o
acordo agora, com o licen
ciamento da estação de
transbordo.

-"Aestação de transbordo
recebeu o alvará de fun

cionamento na quinta, 11
de abril, e na terça, 16, já
estava operando o lixo da

cidade, portanto, no momento
que a solução adequada foi
dada, o município foi rápido,
ágil e demonstrou a vontade
de resolver esse problema e de
virar essa página ruim da his
tória da nossa cidade", afirma.

DECISÃO
A desativação dos lixões

ocorreu após mais de dez anos
de atuação dos Ministérios
Públicos Federal e Estadual.

Em 2003, os órgãos ajuiza
ram uma ação pedindo o fim
da operação desses lixões,
bem como no Município de
São Cristóvão. Em 2006, as
três Prefeituras assinaram

um Termo de Ajustamento de
Conduta - TAC - com os mi

nistérios públicos, que previa o
fechamento dos lixões e a cons

trução de aterro sanitário para
a Grande Aracaju, entretanto,
finalizado o prazo, o acordo
não foi cumprido. Diante do
descumprimento do termo,
em 2007, o MPF e o MP/SE

pediram que a Justiça Federal
executasse o TAC,obrigando as
Prefeituras a cumprirem o que
haviam acordado.

A Prefeitura de Socorro aca
bou por firmar novo acordo
com os Ministérios Públicos,
para a paralisação gradual
das atividades e fechamento
total da lixeira."Desdequando
assumimos, nunca tomamos

medidas para protelar o cum
primento dessadecisão, tanto
é que, quando saiu a decisão,
em 2011, do fechamento dos
aterros de Aracaju e Socorro,
enquanto Aracaju recorreu
para nãocumprir, nósfizemos
um acordojudicial de que cum
priríamos assim que tivesse
uma solução ambientalmente
correta", ressalta o prefeito
Fábio Henrique.

De acordo com o MPF, a
Prefeitura de Aracaju apresen
tou propostas de terrenos para
construir aterros, mas os eles
não tinham licenciamento am

biental da Adema. Em 2012, o

MPF e o MP/SE pediram que
fosse determinadaa interdição
do lixãoe o pagamento da mul
ta de R$ 29.482.697,19.

Os Ministérios Públicos Es

tadual e Federal informaram
que vão pedir a execução da
multa contra osMunicípios de
São Cristóvão e Socorro, por
que, embora tenham fechado
os lixões, nenhum dos municí
pios- incluindoAracaju - apre
sentou projeto de recuperação
ambiental da área degradada.

A Emsurb afirma que, em
Aracaju, serão aplicadas ações
para recuperar a área que,
durante todos esses anos, so
freu uma grande degradação
ambiental. Uma equipe téc
nica montada pela Secretaria
Municipal de Meio Ambiente
- Sema - será responsável pela
elaboração do Programa de
Recuperação de Áreas Degra
dadas - Prad -, que será apre
sentado à Adema.

A Sema informou que ainda
não tem um prazo para reali

zação dadespoluição do lixão,
porque será necessário, primei
ro, fazer a formação dogrupo
deestudoe,sódepois, seráfeita
arecuperação. Quanto àmulta,
a Secretaria está tentando ne
gociar para transformá-la em
compensação ambiental.

TRANSBORDO
"Já estamos licenciando o

Planode Recuperação daÁrea
Degradada - Prad -, para que
essa área seja recuperada e
devolvida para ser utilizada
pela sociedade", diz o prefeito
de Socorro, Fábio Henrique.

Segundo ogerente operacio
nalda Estre, FranciscoAragão,
na unidade de transbordo, o
lixo de caminhões compacta-
dores é transferido para car
retas com maior capacidade.
"É possível colocar em uma
carreta o volume de até cinco
caminhões compactadores",
explica.

Ele ressalta, ainda, que, com
essa sistemática, será possível

reduzir em até 75% o custo
do transporte. "0 custo
para levar o lixo até o aterro
em Rosário do Catete fica
em torno de R$ 900 mil
para Aracaju e R$ 250 mi]
para Socorro", diz.

A média diária de rece
bimento de lixo na estação
de'transbordo das duas
Prefeituras é de 700 tonela
das,sendo 550 toneladas de
Aracaju e 150 de Socorro. A
média mensal será de 21mil
toneladas. Ele explica, tam
bém, que a capacidade do
aterro é de 1.500 toneladas
delixo aodiae a capacida
de total de 14 milhões de
toneladas.




